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No total foram detetadas 4 explorações (14,3%) positivas. O exame das fezes permitiu

identificar ovos de F. hepatica em 14 animais e os testes ELISA revelaram anticorpos

anti - F. hepatica em 29 animais. A percentagem de animais positivos em cada

exploração variou entre 6,7% e 80,7% (Fig.1).

A verdadeira prevalência de animais infetados, tendo em conta a sensibilidade (99%) e

a especificidade (100%) do teste ELISA foi de 4,4% [IC95%= 3,1-6,29%] (tabela 1).

A baixa prevalência de F. hepatica observada no estudo pode ser explicados pela existência

de condições geoclimáticas e de origem antrópica locais menos propícias ao

desenvolvimento dos ovos e metacercárias do parasita, bem como do seu hospedeiro

intermediário. Tendo em conta a maior resistência às parasitoses, já

Tabela 1: Prevalência da infeção por F. hepatica nos ovinos da raça Merina Branca e Merina Preta.

Fig.1: Explorações amostradas
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Raça nº animais nº e % animais positivos Prevalência [IC95%]

Merina Branca 416 27 (6,5%) 6,6% [4,54-9,37%]

Merina Preta 245 2 (0,8%) 0,8% [0,23-2,96%]

Total 661 29 (4,4) 4,4% [3,1 - 6,29%]

resistência genética à infeção por F. hepatica destas raças autóctones portuguesas, conhecidas pelas suas longevidade e resiliência às

doenças, apresenta-se também como uma possibilidade a ser explorada.
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demonstrada para algumas raças Merino, a possibilidade de

A fasciolose causada por Fasciola hepatica, um tremátode zoonótico com distribuição global, afeta diversos

mamíferos, particularmente bovinos e pequenos ruminantes. Este parasita tem um impacto económico

considerável na produção de ovinos, devido à perda de condição corporal dos animais  e à diminuição da produção de leite e lã. 

Objetivo: Avaliar a prevalência da infeção por F. hepatica em duas raças autóctones portuguesas de ovinos - a Merina Branca e a Merina

Preta - na região do Alentejo, no sul de Portugal continental.
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